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Introdução: As doenças periodontais são classificadas como gengivite e periodontite e as 

doenças periimplantares são classificadas como mucosite periimplantar e periimplantite. A 

gengivite é uma inflamação gengival que não causa perda dos tecidos de suporte e a periodontite 

é uma doença inflamatória crônica multifatorial associada a um biofilme disbiótico e 

caracterizada pela destruição progressiva do aparelho de suporte dentário, podendo levar à 

perda dos dentes, reabsorção do osso alveolar e inflamação gengival. Nos implantes que 

exercem função, a mucosite periimplantar se assemelha a gengivite, e a periimplantite se 

assemelha a periodontite. A periimplantite, é uma doença infecciosa e inflamatória, de etiologia 

polimicrobiana, e que reside na mucosa peri-implantares e afeta o osso de suporte. Devido à 
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semelhança entre a doença periodontal e a peri-implantite, surgiu a hipótese de que pacientes 

com histórico de doença periodontal poderiam ser mais susceptíveis à peri-implantite. Com 

isso, vários fatores associados à periodontite têm sido descritos: idade, sexo, status 

socioeconômicos; consumo de tabaco e com um menor nível de evidência, o consumo de álcool. 

Objetivo Avaliar a influência do tabagismo sobre as doenças peri-implantares. Metodologia: 

Trata-se de um estudo de revisão sobre os principais problemas que acometem a região peri-

implantar. O levantamento bibliográfico ocorreu através de busca eletrônica nas bases de dados 

SciELO e PubMed, utilizando os seguintes descritores, Implante dentário, Periodontite, Peri-

Implantar e Tabagismo. Os critérios de inclusão foram artigos científicos publicados entre os 

anos de 2018 e 2023, nas línguas portuguesa, inglesa sendo considerados elegíveis 25 artigos 

científicos, dentre eles, revisão de literatura, casos clínicos e estudos envolvendo o assunto. 

Foram excluídos artigos que não apresentaram relevância clínica e estudos publicados 

anteriormente a 2018. Após a leitura de títulos, selecionou-se 10 artigos. Resultados e 

Discussão: Diversos resultados foram avaliados, como pacientes periodontalmente 

comprometidos, com perdas dentárias parciais e história de doença periodontal, tendo em conta 

os seguintes fatores: índice de placa, consumo de tabaco, tipo de periodontite, posição e tipo de 

implante, e aqueles submetidos a terapia periodontal de suporte. Concluiu-se que a 

periodontite\periimplantite tem sido associada a várias condições sistémicas, a prevalência de 

doença inflamatória peri-implantar estava significativamente relacionada com o aumento do 

índice de placa, tipo de periodontite e localização do implante. Com a análise de alguns estudos, 

viu-se que o tabagismo tem sido implicado na patologia periodontal através de vários 

mecanismos, incluindo perturbações das respostas inflamatórias e do hospedeiro a supostos 

patógenos periodontais, alterações nas comunidades microbianas subgengivais e um 

comprometimento do potencial de cura dos tecidos, levando a um desequilíbrio da homeostase 

tecidual. É importante ressaltar que a higiene oral deficiente e o tabagismo influenciam 

negativamente na previsibilidade do tratamento com implantes. As doenças 

periodontais\periimplantares desempenham um papel significativo na saúde oral e têm impacto 

na qualidade de vida dos indivíduos afetados. Considerações finais: Os estudos demostraram 

que o fator etiológico das doenças periodontais e periimplantares é o biofilme que gera uma 

resposta inflamatória, porém, a maior parte do dano tecidual resulta da resposta do hospedeiro, 

os fatores de risco, como o tabagismo, e os fatores de risco genéticos alteram a progressão da 

resposta imunoinflamatória e o equilíbrio na direção de uma destruição periodontal maior. A 

reabilitação através de implantes em pacientes com história de doença periodontal é previsível 
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e tem uma taxa de sucesso semelhante à de pacientes sem história de periodontite. O implante 

dentário, em geral, apresenta grande índice de sucesso, porém, a mucosite periimplantar e a 

periimplantite são doenças que associadas aos fatores, se instalam intimamente ao redor do 

implante, podendo causar a perda do implante e injúria aos tecidos adjacentes. 

. 
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